
JUNIOR BARON 

Antigamente 
era bem melhor 
31  as nem o esforço do edu-

cado velhinho que vende 
picolé tem evitado a su 

jeira na cidade, em que pese 
preocupação dos que ocupam 
cargos de confiança em Sobradi 
nho, como o juiz Paulo Guilher-
me, o diretor do hospital, Aveli-
no Neta Ramos, ou mesmo 
Nilcéia Machado, que dirije a 
Administração Regional. 

Algumas das 18 quadras_da ci 
dade estão cobertas por um ma-
to ralo, motivo de constantes re-
clamações dos moradores, que 
exigem uma providência para o 
problema. "Esta cidade já foi 
muito boa de se morar, mas ago-
ra vem enfrentando alguns pro-
blemas, depois que fizeram esse 
assentamento aqui'; afirma 
Lázaro Ribeiro de Sousa, pro-
prietário do Restaurante Minei-
rinho. 

Números — Sobradinho tem 
quase 106 mil habitantes, distri-
buídos numa área de 552 quilô-
metros quadrados. A rede oficial 
de ensino conta com 18 escolas 
urbanas, que atendem alunos de 
1° e 2° graus, e 17 escolas na 
área rural, tem também 14 esta-
belecimentos de ensino manti-
dos pela iniciativa privada. Nu-
ma dessas escolas há problemas, 
pois uma das salas vem funcio-
nando com mais de 40 alunos, 
quando comporta apenas 30, se-
gundo Nilcéia Machado. "Mas 
estamos tentando solucionar es-
se problema", garante. 

Na área de saúde, Sobradinho 
conta com um hospital regional, 
administrado pelo médico Aveli-
no Neta Ramos, um português 
apaixonado pela cidade. Tem 
dois centros de saúde e um pos-
to de atendimento. O estádio de 
futebol "Agostinho Lima" tem 
capacidade para 22 mil especta-
dores. 

Diversão — A juventude de  

José refresca a vida de todos 

Sobradinho se diverte de várias 
formas com as opções de lazer. 
Quem prefere uma boa comida 
pode procurar o restaurnte Ma-
cambira, mas se for chegado a 
uma cervejinha com um bom 
tira-gosto, o endereço é o bar do 
Joildo ou o do Jorge. Ali se come 
desde o pescoço de peru, prepa-
rado por Joildo, ou uma boa ra-
bada de boi, que só o Jorge sabe 
fazer. 

Para quem não curte os bares 
da cidade, restam as praças on-
de casais ainda namoram em 
seus banquinhos, num típico cli-
ma de cidade de interior. Mas se 
isso ainda não satisfaz, a solução 
é ver o show de Ferdinando, um 
exímio imitador de Michael 
Jackson, paquerado pelos brotos 
locais. 

O bar do Jorge atrai clientes 
até do Plano Piloto, que chegam 
a Sobradinho para se deliciar 
com os tira-gostos que esse apo-
sentado da Imprensa Nacional 
prepara. "Todo mundo aqui na 
cidade é meu cliente, do delega-
do ao juiz, do diretor do hospital 
ao comandante da polícia", ob-
serva Jorge. 


